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Determinantes Ambientais







Indicie de Infestação Predial Município Percentagem

Legenda 

LIRA

BAIXO (IIP ≤ 0,9%) 111 26,62%

MÉDIO ( 1 ≥ IIP ≤ 3,9) 202 48,44%

ALTO (IIP ≥ 4) 104 24,94%

NÃO ENVIARAM 0 0,00%

3º Levantamento de Índice de 
Infestação Predial

2019 



TAXA DE COBERTURA DAS AÇÕES DE VISITA AOS DOMICÍLIOS 

PARA CONTROLE DE FOCOS DO AEDES AEGYPTI, BAHIA-2019.

COBERTURA MUNICÍPIOS

> 80% 295

≤ 80% 122
TOTAL GERAL 417

*DADOS GERAL ATÉ O 4º CICLO, ATUALIZADOS ATÉ 11/08/2019 SUJEITOS A ALTERAÇÕES

FONTE – SISTEMA DO PROGRAMA NACIONAL DO CONTROLE DA DENGUE (SISPNCD)

≤ 80%

> 80%





Ano

Sorotipo

DENV 1 DENV 2 DENV 3 DENV 4

2015 X X X

2016 X X X X

2017 X X X

2018 X X

2019 X X

Sorotipos circulantes de Dengue

Fonte: Gal/Smart Lacen*Dados atualizados 

até 12/08/2019 *Sujeitos à alterações, 

Bahia 2015-2019



Indicadores ambientais da circulação do vírus amarílico na Bahia
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DENGUE

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Casos 96651 44292 39174 48248 61013 13875 56105 66910 9830 9.596

CI 660,30 315,89 277,88 340,37 405,56 91,73 369,02 437,99 64,06 63,12
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Gráfico 2 - Série histórica de casos suspeitos e incidência de Dengue. Bahia, 

2009 a 2018*   

Fonte: SINAN online

*Dados atualizados até  31/12/2018, sujeitos a alterações.



Diagrama de Controle – Dengue (Bahia, 2019)



 SE 16 (14/04) - SE 28 (13/07): 35.920 casos (60,63%)

 SE 18 (28/04) - SE 28 (08/06): 20.944 casos (35,35%)





Fonte: Sinan Online *Dados atualizados até 12/08/2019 *Sujeitos à alterações 

Do total de 62 óbitos na Região Nordeste, a Bahia é o estado com maior 

percentual, correspondendo a 46,7% dos casos na região.
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Situação FA epidemiológica na Bahia (2017;2019)

Na Bahia, em 2017 e 2019, não houveram notificações de casos

confirmados de FAS, autóctones, apesar da identificação da circulação

do vírus amarílico no território estadual (amostras de primatas e

vetores).

O êxito na prevenção de casos autóctones de FAS está relacionado ao

emprego de estratégias de bloqueio vacinal e controle vetorial

.
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Casos humanos suspeitos de Febre Amarela  

Bahia, jul/2018-jun/2019.

Fonte: SINAN e Planilha Paralela *Dados coletados até o dia 11/06/2019. dados sujeitos a alterações.

Situação epidemiológica FA na Bahia (2018; 2019)



Distribuição espacial dos Casos humanos suspeitos de Febre Amarela, segundo 

Local Provável de Infecção, Bahia



Distribuição espacial das epizootias 

notificas no período de monitoramento 

2017/2018, Bahia.

Distribuição espacial das epizootias 

notificas no período de monitoramento 

2018/2019, Bahia.



Estratégias adotadas pela DIVEP/SUVISA/SESAB para Prevenção e 
Controle das Arboviroses 

 Publicação de notas técnicas, notas informativas;

 Publicação de boletins e alertas epidemiológicos;

 Elaboração e divulgação do Guia Prático de Diagnóstico e Manejo Clínico 

Arboviroses;

Elaboração e divulgação de fluxograma de decisão (manejo clínico Dengue);

 Gestão de insumos estratégicos (praguicidas, imunobiológicos);



Estratégias adotadas pela DIVEP/SUVISA/SESAB para Prevenção e 
Controle das Arboviroses 

 Implantação da mesa fria para análise laboratorial de vetores de arbovírus;

Atualização do Plano Estadual de Contingência Arboviroses;

Atualização do Plano de Contingência Febre Amarela; 

 Participação do Comitê Estadual de SCZV;

 Participação da Sala Nacional de Coordenação e Controle do Aedes aegypti ;

 Implementação/fortalecimento da Sala Estadual de Coordenação e 

Controle Arboviroses;



Estratégias adotadas pela DIVEP/SUVISA/SESAB para Prevenção e 
Controle das Arboviroses 

 Compra e distribuição de 7.278 Kits com instrumentos de trabalho aos Agentes 

Comunitários de Endemias;

 Intervenção com emprego de UBV acoplado a veiculo em  34 municípios;

 Apoio técnico aos 417 municípios;

 Monitoramento e sistematização das respostas aos surtos/epidemias;

 Capacitações sobre vigilância epidemiológica, diagnóstico, manjo clínico, 

vigilância entomológica , controle vetorial e vigilância de epizootias PNH 

(capacitações presenciais; web-palestras/aulas; seminários e oficinas);

Articulação com instituições de ensino e pesquisa;

Articulação intersetorial para vigilância de zoonoses em animais silvestre e 

animais de produção.



Estratégias e ações para Enfrentamento da Dengue 
no Estado da Bahia



04/09/20

19
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Ações/orientações da SESAB aos Municípios para 

preparação e respostas a surtos/epidemias:

- Manter a vigilância ativa de síndromes febris;

- Implantar/implementar Sala Municipal de Coordenação e Controle de 

arboviroses (SECC);

- Elaboração/atualização dos planos municipais de prevenção e contingência 

das arboviroses;

- Organização da Rede da Assistência à Saúde, de forma a garantir acesso e 

manejo clínico adequado e oportuno;

- Atualizar o RG

- Intensificação das ações de vigilância entomológica e controle vetorial Aedes 

aegypti;

- Planejamento da Semana de Mobilização de Controle ao Aedes aegypti;

- Intensificação vacinal (VFA);

- Estruturar vigilância de epizootias em PNH
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GT Arboviroses/CODTV/DIVEP

Anna Ariane Varjão

Antonio Bandeira

Ênio Soares

Jailton Batista

Weligton Sacramento

Maiane Ferreira 

Nathália Leite

Marcelo Medrado

Luciana Bahiense

Leonardo (Residente)

Coordenação de Doenças de Transmissão Vetorial - CODTV

Gabriel Muricy Cunha

Diretoria de Vigilância Epidemiológica - DIVEP

Jeane Magnavita da Fonseca Cerqueira

Superintendência de Vigilância e Proteção à Saúde - SUVISA

Rívia Barros


